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    My thanks to Dr. Lucas for asking me to write the forward to his book on hair disorders and much more. My ties with Brazil are strong; I have made several visits to Brazil (all enjoyed) and the International Association of Trichologists (IAT) has held several trichology conferences there.




    I became acquainted with Dr. Lucas when he undertook IAT’s trichology course and it was always a pleasure to have his contributions during our online trichology sessions. We also had a long talk on his YouTube program. I was struck by his good English and by his enthusiasm for trichology and his willingness to help others in their trichological careers.




    IAT’s trichology course was developed at the University of Southern California and, as part of IAT’s 50th anniversary celebrations, the Portuguese translation of the course has just been revised and updated. I am proud to say that it is the most comprehensive trichology course in Portuguese and I am sure Dr. Lucas’s book on hair disorders will be a great help to Portuguese-speaking students undertaking the course. I particularly enjoyed the book’s comprehensive chapters on "Anatomia do cabelo e couro cabeludo", "Etnia e estrutura do cabelo", "Nutrição em Tricologia", "Doenças Tricológicas", and "Laserterapia", and the wonderful photos and diagrams. There is so much to learn in these chapters and it is all explained in a way that is easy to understand.




    Dr. Lucas mentions the importance of Vitamin D and tyrosine in therapy for autoimmune problems – supplements that I have found of so much benefit over the years. It is a credit to Dr. Lucas that he emphasises natural therapies and a holistic approach.




    To Brazilians, "Pele" covers the body. To me, Pelé brings memories of a great Brazilian footballer. I am hoping Dr. Lucas Fustinoni and his book will inspire trichologists and trichology students as much as Pelé inspired footballers and football fans.


  




  

    
Prefácio





    DAVID SALINGER IAT




    DIRETOR DA INTERNATIONAL ASSOCIATION OF TRICHOLOGISTS




    Meus agradecimentos ao Dr. Lucas por me pedir para escrever o prefácio de seu livro sobre distúrbios capilares. Meus laços com o Brasil são fortes; Fiz diversas visitas ao Brasil, onde a International Association of Trichologists (IAT) realizou vários congressos.




    Conheci o Dr. Lucas quando ele fez o curso de Tricologia do IAT e sempre foi um prazer receber suas contribuições durante nossas sessões online de Tricologia. Também tivemos uma longa conversa em seu programa no YouTube. Fiquei impressionado com seu bom inglês, seu entusiasmo pela Tricologia e sua disposição de ajudar as pessoas em suas carreiras tricológicas.




    O curso de Tricologia do IAT foi desenvolvido pela University of Southern California e, como parte das comemorações dos 50 anos do IAT, a tradução portuguesa do curso acaba de ser revista e atualizada. Tenho orgulho de dizer que é o curso de Tricologia mais completo em português e tenho certeza que o livro do Dr. Lucas sobre distúrbios capilares será de grande ajuda para os alunos de língua portuguesa que estiverem fazendo o curso. Gostei particularmente dos capítulos abrangentes do livro sobre "Anatomia do cabelo e couro cabeludo", "Etnia e estrutura do cabelo", "Nutrição em Tricologia", "Doenças Tricológicas"e "Laserterapia". As fotos e diagramas são maravilhosos. Há muito o que aprender nesses capítulos e tudo é explicado de uma maneira fácil de entender.




    Dr. Lucas menciona a importância da vitamina D e da tirosina na terapia para problemas autoimunes – suplementos que eu descobri serem muito benéficos ao longo dos anos, enfatizando também a utilização de terapias naturais através de uma abordagem holística.




    Para os brasileiros, "Pele" cobre o corpo. Para mim, Pelé traz lembranças de um grande jogador brasileiro. Espero que o Dr. Lucas Fustinoni e seu livro inspirem tricologistas e estudantes de Tricologia tanto quanto Pelé inspirou futebolistas e fãs de futebol.
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Introdução




    A calvície faz parte da minha vida desde a infância. Lembro que, com 4 anos de idade, já perguntava para o meu avô, Nestor Fustinoni, porque as pessoas da nossa família eram carecas. Meu avô, um militar aposentado, certa vez me explicou, em tom de brincadeira: “Eu fui cortar o cabelo com o barbeiro do quartel e pedi para ele só parar quando eu mandasse. Como estava cansado, acabei cochilando. Quando acordei, estava careca!”.




    Durante a minha adolescência, imaginei que a calvície nunca me atingiria, por causa da minha cabeleira. Próximo do período do vestibular, com o estresse das provas e as preocupações, comecei a perceber que meu cabelo caía muito e já podia ver algumas “entradas”. Será que o “barbeiro” que havia deixado meu avô careca já estava me assolando?




    Para tirar a dúvida, pedi algumas fotos antigas do meu avô, de sua juventude:
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    Antes dos 28 anos ele já estava bem careca. Seria esse o meu destino?




    Minha mãe era uma pessoa muito estudiosa, e o seu grande sonho era ser médica. Com apenas 32 anos ela começou a sentir uma série de dores abdominais e realizou vários exames, sem diagnóstico. Aos 33 anos, porém, foi diagnosticada com um câncer de pâncreas intratável. Lembro-me de, com apenas 5 anos, frequentar o hospital constantemente para vê-la em seus últimos dias. Minha mãe projetou seu sonho de ser médica em mim me dando o nome de Lucas. Segundo a Bíblia, Lucas era o “médico amado de Cristo”.




    Perder a mãe ao 6 anos me gerou um sentimento de que eu precisava fazer algo para lutar contra as doenças. De forma que, quando chegou a hora de me preparar para a faculdade, a escolha foi óbvia: Medicina.




    Passei no vestibular com 17 anos. Como parte do trote, os “veteranos” raspavam o cabelo dos “calouros”, além de outras brincadeiras nada agradáveis. Após rasparem meu cabelo, percebi que ele já não crescia como antes. Imaginei que fosse pelo fato de ter raspado a cabeça, ou seja, logo voltaria ao normal. Mas eu estava indo para o segundo ano de faculdade e meu cabelo ainda não tinha crescido; notei então que tinha algo errado. Meu cabelo estava fraco e pálido e caía constantemente, já aparecendo as “entradas”, mesmo eu sendo muito novo. Marquei consulta com vários médicos, saindo sempre com a mesma receita: minoxidil e finasterida. Lá pelo quinto médico é que fui ouvir: “Seu avô é careca, seu pai está ficando careca, você também vai ficar, e não tem nada que possa fazer, só retardar”.




    Cheguei em casa arrasado e comecei a buscar os maiores especialistas em cabelos da época. Resolvi ligar para um, para saber quanto era a consulta, mas esse infelizmente estava além das minhas possibilidades. Meu irmão também cursava Medicina em uma faculdade particular, e meu pai, com muito esforço, conseguira três financiamentos para pagar os estudos. Vivíamos numa velha casa de madeira e tínhamos o dinheiro contado para pagar as faculdades e sobreviver.




    As pessoas achavam que minha grande preocupação com o cabelo fosse exagero, que eu deveria raspá-lo e assumir a careca, mas para mim não era tão fácil. Eu era um rapaz tímido e franzino; ficar careca só iria piorar as coisas. Minha vontade de recuperar o cabelo era tão grande que eu precisava daquela consulta. Por isso, tive uma ideia: perguntar para os meus amigos se tinham alguma coisa que eu poderia vender na internet. Com isso eu pagava a parte deles, ficava com o lucro e, após alguns meses, podia comprar uma bicicleta. Com a bicicleta eu podia economizar o dinheiro do ônibus e pagar a consulta. Genial! Como a faculdade era particular, meus colegas tinham videogames, celulares, computadores que não usavam mais, e logo anunciei todos na internet. Estava dando certo!




    Depois de alguns meses, consegui juntar o dinheiro da consulta e fui todo alegre para dar a notícia para meu pai, mas logo percebi que ele não estava muito animado. Meu pai me contou que fora demitido do trabalho. Entendi o problema, comprei a melhor bicicleta que poderia com o dinheiro que tinha e me preparei para ir para a faculdade. Lembro-me da primeira vez que saí na rua com a bicicleta nova; sempre gostei de pedalar, e seria até um prazer me exercitar.




    Certa vez, a duas quadras de casa, vi um homem alto e forte, sobre uma bicicleta velha. Ele ficou ao meu lado e, sem eu esperar, me deu um chute, fazendo eu cair bruscamente no chão. O homem pegou minha bicicleta e fugiu. Subi na bicicleta velha dele e corri atrás, gritando para parar. O que o ladrão estava roubando não era só uma bicicleta, mas também a minha esperança de economizar dinheiro para a consulta com o tricologista! Cheguei em casa arrasado. Por alguns meses tive de usar a bicicleta velha do ladrão, até o dia em que ela também foi roubada...




    Meu pai, percebendo minha tristeza e frustração, conversou com toda a família, que fez uma “vaquinha” para a consulta. Agendamos para o mês seguinte, na data mais próxima, e fiquei contando os dias para conhecer o médico. Chegamos a uma clínica muito bonita, em um bairro nobre de Curitiba, e fomos muito bem recebidos. O médico examinou o meu cabelo com um microscópio e nos mostrou os folículos encolhendo. Foi a primeira vez que um médico fez aquilo comigo, e estávamos muito esperançosos. Nisso, o médico disse que eu tinha uma tendência importante a calvície, mas ele tinha a solução: transplante capilar. O preço da cirurgia era equivalente a um carro zero quilômetro, e seria impossível para minha família pagar naquele momento, além de eu ficar com uma cicatriz enorme na cabeça. Mais tarde, estudando Tricologia, descobri que aquele transplante seria um dinheiro jogado fora, pois não iria resolver meu problema.




    Eu estava arrasado. Todos os tratamentos que havia feito não tinham dado praticamente nenhum resultado. Transplante capilar não era a solução. Comecei a buscar na internet soluções que pareciam fáceis demais: tomar cápsula, fazer massagem no couro cabeludo, inversão capilar, produtos naturais, receitas caseiras e supostos segredos indígenas. Nada disso resolveu; fui ficando cada vez mais calvo, o que me custara algumas centenas de passagens de ônibus, andando de bicicleta para economizar.




    Toda vez que me olhava no espelho me sentia mal. Não era fácil ir para a faculdade, onde meus colegas tinham carrões, eram fortes e tinham cabelo! Eu andava de bicicleta, era tímido e franzino. Comecei a ficar cada vez mais em casa, entrando em depressão.




    Um dia, para me animar, um amigo me convidou para fazer aulas de francês, que a faculdade estava disponibilizando gratuitamente. Sempre gostei de línguas; com 16 anos falava inglês fluente, e seria legal aprender francês. Sempre fui muito estudioso; comecei a me dedicar ao francês sem saber o propósito que Deus estava colocando em meu caminho. Minha universidade tinha muitos programas de intercâmbio internacional, e um dia surgiu no portal uma vaga incrível: estudar no maior hospital da Europa, mas com uma condição: falar francês fluente! Eu estava no segundo mês de curso, longe de ser fluente, mesmo assim me inscrevi. Durante os 6 meses seguintes, me esforcei ao máximo para aprender francês, enquanto juntava as passagens de ônibus e vendia coisas na internet para pagar a passagem para Paris. Enviei os documentos para a França e, com a ajuda da minha professora de francês, liguei para o hospital para acertar os detalhes. Mesmo sem tudo estar confirmado, embarquei para a França com a cara e a coragem.




    Após meses de agonia, no dia 26 de janeiro (dia do aniversário da minha mãe), fui aprovado para estudar no maior hospital da Europa, o Pitié-Salpêtrière. Com séculos de história, foi onde nasceu a Psiquiatria e onde médicos que mudaram a história estudaram, como Sigmund Freud e Jean-Martin Charcot. Coincidência ou não, dali em diante, sempre no dia 26 de janeiro, aconteceram coisas maravilhosas na minha vida!




    Em Paris, estudei com Dr. Laurent Lantieri, que realizou a primeira cirurgia de transplante de face do mundo. O Dr. Lantieri tinha à sua disposição os melhores médicos da França, e foi aí que surgiu minha curiosidade em ver o que aqueles médicos tinham de tratamento para calvície. De repente, deparei com uma infinidade de tratamentos, medicamentos, fitoterápicos! Senti que, se eu estudasse e me dedicasse, poderia enfim reverter minha calvície com esses novos tratamentos que nunca havia ouvido falar no Brasil! Na França, as universidades criam seu próprio material de estudo, para aumentar exponencialmente o conhecimento do aluno e ele não precisar ficar buscando conteúdo em vários livros. Então, mergulhei de cabeça em tudo o que poderia aprender sobre Tricologia.




    Morando na França, tive a oportunidade de ir para a Índia, onde aprendi sobre o vegetarianismo que adotei por 2 anos. A rotina estressante do hospital, de trabalho, estudos e má alimentação sem orientação, fizeram meu cabelo cair mais ainda. Eu tinha de puxar todo o cabelo para frente, para esconder as entradas. Mesmo com tantas dificuldades, aquele tempo na França me abriu portas que fariam toda a diferença em minha carreira futura.




    Voltei para o Brasil com muito conhecimento na bagagem e continuei meus estudos por conta. Meus amigos se surpreenderam por voltar com menos cabelo, o que me incentivou a focar ainda mais nos estudos.




    Finalmente chegaram os últimos anos da faculdade de Medicina, conhecidos como internato. Nesse período o estudante passa por vários hospitais e ambulatórios, para aprender sobre as várias áreas da Medicina na prática, com pacientes reais. Por conta das visitas frequentes à minha mãe no hospital, quando ela estava em estágio terminal do câncer, não me sentia bem dentro de hospitais; me perguntava que tipo de médico eu seria me sentindo assim. Encarar a morte de pacientes diariamente, ou encontrar um leito vazio, outrora ocupado por alguém que eu havia tratado, mexiam de maneira muito profunda comigo. Sabia que precisava encontrar um ramo em que eu pudesse aplicar o melhor de mim. Pelo jeito, não seria dentro de um hospital.




    Ao me formar em Medicina, já tinha muito claro o que faria da vida: estudar sobre cabelos para, finalmente, resolver o meu problema e de outras pessoas que sofriam como eu. A Tricologia é um ramo muito novo da ciência mundial e pouquíssimo conhecida no Brasil. Essa decisão não foi fácil; meus amigos e minha família diziam que eu não deveria ter estudado Medicina para ficar cuidando de cabelos, mas para salvar vidas, e que aquilo era muito superficial. Muitas pessoas riam quando eu dizia que queria ser especialista em cabelos; diziam que eu deveria ter feito um curso de cabeleireiro em vez de Medicina. Até mesmo meu pai me comparava com meus colegas, dizendo que eles, sim, eram médicos de verdade, que faziam cirurgias e salvavam vidas. Sempre argumentei: do que adiantava a pessoa estar com saúde, mas não se sentir bem consigo mesma, se olhar no espelho e não ter autoestima? Fora as pessoas com doenças autoimunes e genéticas, que causavam queda de cabelo. Essas pessoas também não mereciam um tratamento adequado?




    Apesar de todas as críticas, comecei minha jornada. Encontrei um curso que dizia ser de Tricologia avançada, em São Paulo, e fui fazer sedento para aprender mais. Quando cheguei lá, o conteúdo era muito inferior do que eu havia estudado na França anos antes. Nesse momento, percebi que ter estudado na Europa fez toda a diferença.




    O mundo pode parecer grande, mas em certas áreas ele é muito pequeno, e todo mundo acaba se conhecendo. Com a ajuda dos meus colegas médicos franceses, fui estudar Tricologia nos Estados Unidos, em Miami. Lá recebi a oportunidade de estudar na Itália, em Bologna, com a Dra. Antonella Tosti, uma das maiores especialistas do mundo em Tricologia, com mais de 650 artigos científicos publicados! A Dra. Antonella atende em Miami há alguns anos. Depois disso, fui para a Austrália aprender mais com o Dr. Rodney Sinclair, autor de artigos importantes sobre minoxidil via oral e alopecia areata. Também passei por Japão, Espanha, Singapura e vários outros países, entrando em contato com as principais referências de cada lugar.




    Em 2014, comecei a compartilhar vídeos no YouTube com meus pacientes, explicando tudo que eu gostaria de passar durante a consulta. Naquela época, o único médico do Brasil no YouTube era o Dr. Drauzio Varella, já famoso pela tevê. Novamente meus amigos e família me criticaram, dizendo que era se expor demais, que YouTube era somente para piadinhas. Passei a receber mensagens de pessoas do Brasil e do mundo, agradecendo o conteúdo, dizendo-me que já estavam desistindo de procurar um tratamento até encontrar meu canal. Após 6 meses gravando vídeos todas as semanas, eu não tinha nem mil inscritos, mas essas mensagens continuavam me motivando a seguir em frente! Trabalhando durante o dia todo e gravando vídeos até de madrugada, persisti nas publicações até meu canal se tornar o maior do mundo sobre Tricologia!




    Notei que agora as pessoas estavam muito mais informadas, pois conheciam doenças capilares que às vezes nem o médico delas sabiam. Muitas vezes, havia problemas que podiam ser resolvidos com alguma vitamina que realmente tratasse a calvície e a queda de cabelo de maneira integral, mas não existia no mercado. Após mais de 30 mil pacientes tratados com sucesso, compilei os melhores componentes mundiais e as principais deficiências vitamínicas e alterações hormonais estatisticamente relevantes para criar a minha própria linha de produtos Éclairé. Contratei o maior laboratório do Brasil para produzir os produtos, pois sabia que seriam um sucesso e ajudariam muitas pessoas. Logo no primeiro mês de vendas, o maior laboratório do Brasil quase não deu conta de produzir tantas unidades, tendo de trabalhar dia e noite para conseguir entregar todos os pedidos.




    Durante alguns anos, eu e minha esposa viajamos literalmente para dezenas de países, visitando os maiores congressos e centros de pesquisa do mundo. Essas viagens constantes, apesar de muito proveitosas e divertidas, logo ficaram cansativas: voos internacionais, conexões, fuso horário viraram rotina.




    Por isso eu e minha noiva nos mudamos em definitivo para os Estados Unidos, para estar próximos do maior centro de pesquisa em Medicina do mundo, em Orlando, na Flórida. Também nos Estados Unidos, seria muito mais fácil ter acesso a congressos e pesquisas científicas do mundo todo. Hoje já são mais de 100 mil pacientes tratados pelo Protocolo Éclairé de Tricologia Avançada. Sou membro das maiores sociedades de Tricologia do mundo, como World Trichology Society, International Association of Trichologists, European Hair Research Society, Italian Society of Hair Science and Restoration, Società Italiana di Tricologia, Ukrainian Hair Research Society e Asociasón Argentina de Tricología. Com mais cabelo do que tinha aos 18 anos, vivo em busca de melhores tratamentos e ensino centenas de alunos de todo o mundo sobre as últimas novidades mundiais.




    Neste livro, você aprenderá desde o básico da anatomia e fisiologia até o avançado sobre doenças capilares e as últimas novidades mundiais. Preferimos inserir neste livro um conteúdo mais técnico e denso. Pode ser que no início você encontre alguns conceitos complicados, mas conhecimento nunca é demais. Isso pode incentivá-lo a sempre seguir em frente nos seus estudos e se aprofundar cada vez mais. A Tricologia é uma área bastante ampla, na qual diversos profissionais podem atuar para o bem-estar do cliente. Todo o conhecimento deste livro é fundamental para a sua atuação. Às vezes, podemos achar que alguma informação é muito avançada e que nunca iremos utilizá-la, mas com a prática diária você verá que ela é imprescindível. Você saberá reconhecer algumas doenças com as quais a Tricologia lida, como o lúpus, apesar de não nos aprofundarmos, pois são doenças que necessitam do acompanhamento de um médico reumatologista e são de difícil tratamento. A Reumatologia é uma especialidade médica extremamente complexa, que lida com doenças autoimunes e de caráter muitas vezes desconhecido. Os tratamentos reumatológicos envolvem medicamentos com vários efeitos colaterais e, às vezes, com valores exorbitantes, como R$ 15 mil a R$ 25 mil por mês. Muitas dessas drogas nem estão disponíveis no Brasil. Infelizmente, diversas doenças da Tricologia são bastante complexas, como a alopecia areata, alopecia frontal fibrosante e o líquen plano pilar. O tricologista pode agregar muito à saúde capilar do paciente, mas algumas doenças infelizmente não terão um bom curso, mesmo com o tratamento reumatológico. Uma frase célebre da Medicina é: guérir quelquefois, soulager souvent, consoler toujours, que significa: “curar às vezes, aliviar frequentemente, consolar sempre”, algo muito importante quando aplicado na Tricologia. Pouquíssimas doenças têm cura, e muitas batalhas infelizmente não venceremos, mas estaremos sempre ao lado do cliente, melhorando a sua qualidade de vida e apoiando-o sempre!




    É muito importante que você realmente incorpore o conhecimento adquirido no livro em sua vida. A Tricologia não diz respeito somente aos cabelos, mas à saúde como um todo! Cabelo saudável é reflexo de boa saúde. As expressões “em casa de ferreiro, espeto é de pau” ou “faça o que falo, não faça o que eu faço” não podem ser o lema de um tricologista! A experiência pessoal como paciente é fundamental para aprimorar os conhecimentos como profissional. Ao colocar em prática tudo o que aprender neste livro, você encontrará meios de modificar sua rotina para, então, ajudá-lo a melhorar nas orientações dadas aos seus pacientes. Também devemos, sempre dentro do possível, tentar solucionar nossos próprios problemas capilares, para darmos o exemplo de que é possível melhorar! Como já citado, algumas doenças na Tricologia são de difícil tratamento e, se você tiver uma delas, não deve desistir, e sim aprimorar seu conhecimento! Nenhum médico será tão bom quanto você mesmo para cuidar da sua saúde; e, por mais que tenha toda a informação e conhecimento disponíveis, de nada adiantarão se não colocá-los em prática! É muito importante registrar, com várias fotos, a evolução do seu tratamento, para os pacientes e as pessoas ao seu redor perceberem que seu conhecimento realmente está fazendo a diferença! Por mais que a calvície esteja avançada, não desista! Você verá que existem vários tratamentos e métodos para restaurar o cabelo. Com toda essa bagagem própria, você terá muito mais experiência para motivar e cuidar dos seus pacientes!
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CAPÍTULO 1
História da Tricologia




    A Tricologia é uma ciência, a ciência do cabelo e do couro cabeludo. Mais especificamente, é o diagnóstico e tratamento de problemas do cabelo e do couro cabeludo. A palavra vem do grego trikhos, que significa “cabelo”. O sufixo “logia” indica o estudo de determinada matéria; nesse caso, o cabelo.




    A Tricologia, como ciência relacionada ao corpo humano, é relativamente recente, surgindo apenas durante o século XIX, na Inglaterra. Contudo os antigos egípcios, há mais de 4 mil anos, já procuravam uma cura para a queda de cabelo. A múmia de Ramsés II, que a tradição diz ser o faraó na época do êxodo dos israelitas do Egito, o mostra como quase todo careca. Sua condição teria sido evidente para as pessoas se não fosse por sua peruca na altura dos ombros.




    Ramsés II foi um dos primeiros de uma longa linha de governantes que recorreram à camuflagem da calvície. Em 1500 a.C., papiros demonstraram que os egípcios recitavam um feitiço mágico para o deus do sol antes de engolir um coquetel de cebolas, ferro, chumbo vermelho, mel e alabastro para tentar combater a calvície. Em 1100 a.C. foi relatado que homens calvos esfregavam a gordura de leões, hipopótamos, crocodilos, gatos, serpentes e gansos no couro cabeludo – com a mesma finalidade, mas sem sucesso.




    Hipócrates (460-370 a.C.), o médico grego considerado pai da Medicina, ao descobrir que estava perdendo o cabelo desenvolveu vários tratamentos diferentes, incluindo uma mistura de raiz-forte, fezes de pombo e urtigas para aplicação no couro cabeludo. Esse e outros tratamentos não funcionaram, e Hipócrates perdeu o resto do cabelo. Ganhou a distinção de ser o primeiro a documentar o curso passo a passo da calvície de padrão masculino, que recebeu o nome grego de alopecia.




    O termo “alopecia” origina-se da palavra grega para raposa, alopex, devido à perda de pelos observada na sarna do animal.




    Em sua homenagem, seus colegas chamaram o cabelo que restava em sua calvície avançada de Coroa de Hipócrates. Ele também percebeu que os eunucos castrados nunca ficavam calvos, e só em 1995 pesquisadores da Duke University descobriram que o procedimento podia, de fato, prevenir a queda de cabelo, expondo uma relação hormonal com a calvície.




    Quando Júlio César, na Roma Antiga, começou a perder o cabelo, tentou de tudo para reverter a condição. Os tratamentos da época não eram eficazes, e o imperador romano passou a cobrir o couro cabeludo com uma coroa de louros, o que se tornou um símbolo usado até hoje.




    Aristóteles, no século IV a.C., considerava o cabelo uma espécie de resíduo que endurece ao contato com o ar. Na Idade Média eles acreditavam que o cabelo era outra forma de escapar das impurezas do organismo. Na França do século XVII, o rei Luís XIII usava uma peruca para mascarar o couro cabeludo calvo. Perucas enormes, muitas vezes com cachos elaborados, tornaram-se moda entre os nobres franceses e ingleses.




    Por muito tempo o chapéu foi considerado o responsável pela calvície, por supostamente reduzir o suprimento de sangue para o couro cabeludo. Uma segunda teoria relatava que o chapéu criava condições para bactérias e parasitas se multiplicarem.




    Em 1910, um estudo com mais de 300 homens em Boston afirmou ter descoberto que a exposição ao sol era a causa da calvície. Quanto mais prolongada a exposição, mais grave era a queda de cabelo. Com isso os homens eram aconselhados a usar chapéus mesmo em dias nublados.




    Somente na Segunda Guerra Mundial os cientistas se concentraram nos hormônios. Um estudo na década de 1940 avaliou homens carecas que receberam injeção de estrogênio. De acordo com relatos, o hormônio restaurou o crescimento do cabelo em alguns casos, mas também afinou as vozes, produziu seios e reduziu a libido.




    Na década de 1960, pesquisadores da Universidade da Pensilvânia tiveram resultados igualmente desanimadores com o uso de testosterona injetável. Em uma amostra de 21 homens idosos, a aplicação de testosterona aumentou a pilificação das axilas e reduziu a quantidade de cabelos do couro cabeludo.




    Em 1902, um grupo de médicos, cientistas e cabeleireiros com ideias semelhantes se reuniram para fundar o College of Diseases of the Hair, mais tarde conhecido como Incorporated Institute of Trichologists, em Londres. O objetivo era colocar o cuidado e o estudo do couro cabeludo e dos cabelos em uma base profissional e compartilhar a soma dos conhecimentos disponíveis para o avanço da ciência do cabelo.




    Em Londres, em novembro de 1989, foi fundada com 39 membros a primeira sociedade de cabelos do mundo, a European Hair Research Society, da qual orgulhosamente faço parte. Para você ter uma ideia de quão recente é a Tricologia, em 2019 foi realizado o 11th World Congress for Hair Research, o décimo primeiro congresso mundial de Tricologia. De todos os milhares de anos de história da Medicina só tivemos 11 congressos mundiais.




    
O futuro da Tricologia




    A Tricologia é uma área extremamente promissora, pois a cada dia aumenta a incidência de doenças capilares. O estresse, a má alimentação, a falta de exercício físico, entre outros problemas da sociedade atual, são responsáveis pelo aumento exorbitante de calvície e queda de cabelo. Hoje em dia vemos homens e mulheres cada vez mais jovens desenvolvendo doenças capilares. Ainda existem pouquíssimos profissionais aptos para o tratamento de doenças capilares para essa crescente demanda.




    Por mais que as pesquisas avancem, estamos longe da cura da calvície. Por ser um fator genético relacionado a várias condições do meio ambiente, fica praticamente impossível eliminar todos os pontos causadores. Pesquisadores do Sanford Burnham Medical Research Institute, em San Diego, Califórnia, desenvolveram uma técnica para gerar novos fios de cabelo usando células-tronco pluripotentes. Esse método pode fornecer uma fonte ilimitada de fios sem se limitar a transplantar folículos de uma parte da cabeça para outra. As células-tronco pluripotentes se diferenciam das células da papila dérmica e induzem o crescimento do cabelo quando transplantado em camundongos. O próximo passo na pesquisa é transplantar células da papila dérmica humana derivadas de células-tronco pluripotentes em seres humanos.




    A clonagem de folículos capilares também significará um suprimento ilimitado de enxertos capilares. Os pesquisadores esperam ser capazes de injetar diretamente esses folículos clonados no couro cabeludo. A clonagem é um processo extremamente complicado que envolve biologia celular, replicação celular e genética. Com relação à estrutura do cabelo, cada folículo contém uma série de células diferentes que se combinam para produzir um fio de cabelo. O ideal seria descobrir alguma maneira de desbloquear o DNA nessas células para usar isso como parte do processo de clonagem.




    Outra técnica que poderá representar a cura da calvície é a terapia gênica. Sabemos que algumas pessoas herdam um gene para a calvície que é transmitido pela família. A terapia gênica poderia ser usada para modificar essa parte genética do folículo, tornando-o resistente a DHT.
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    Pelo progresso dos estudos científicos, não vemos essas técnicas se popularizarem pelos próximos 20 ou 30 anos. Um fator impeditivo muito importante seria o custo. Para clonar um único fio de cabelo seriam necessários milhões de dólares, tornando impraticável produzir milhares de fios para ter uma boa densidade. Provavelmente esses tratamentos sigam uma trajetória semelhante à dos computadores; os primeiros desenvolvidos custavam milhões de dólares e eram semelhantes às calculadoras atuais. Com o desenvolvimento da tecnologia, os processadores ficaram muito mais potentes, a um preço muito mais baixo. Acredito que o primeiro fio de cabelo clonado terá um custo de 1 milhão de dólares, em torno de 2035, e, com o avanço da tecnologia, em 10 ou 15 anos, esse valor cairá para 10 dólares por folículo, tornando-se possível o transplante capilar por clonagem, representando o fim da calvície.




    
Ética na Tricologia




    Como vimos, diversos tratamentos já foram propostos para a calvície e queda de cabelo, a maioria deles ineficaz. O paciente que busca tratamento de Tricologia já sofreu muito com falsas promessas e produtos ineficazes. Somente na última década a ciência desenvolveu tratamentos que realmente funcionam. O papel do tricologista é indicar somente o melhor para cada paciente.
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    Aparelho de sucção e ampola vendidos nos Estados Unidos como a “cura da calvície”




    Nunca o tricologista deve colocar o interesse econômico acima da saúde do paciente. Tratamentos de Tricologia podem durar anos e até décadas, e o maior bem de um tricologista é a confiança do paciente. Para isso, sempre deve agir com ética, de acordo com as últimas novidades científicas. Cada tratamento tem sua indicação e contraindicação, devendo ser orientado de acordo com o diagnóstico realizado. Os tratamentos capilares podem se encaixar em três categorias básicas:




    

      	Tratamento clínico: envolve os tratamentos orais, tópicos e procedimentos, como laser, intradermoterapia, entre outros;




      	Tratamento cirúrgico: transplante pela técnica FUT ou FUE;




      	Tratamento paliativo e de camuflagem: próteses, perucas e apliques.


    




    Todos eles têm suas indicações, e o tricologista deve orientar sempre de acordo com elas – nunca levando em consideração o aspecto financeiro. Um tricologista que busca sempre o bem do seu paciente, sem se preocupar com o aspecto financeiro, construirá uma sólida e frutífera carreira.




    Muitos profissionais mal-intencionados indicam tratamentos ineficazes visando somente o lucro. Com isso, o paciente logo percebe que o tratamento não está dando resultado ou não é o mais adequado e nunca mais irá voltar. Se você diz a verdade a um paciente, orientando um tratamento correto, ele o indicará para os amigos e familiares. Por exemplo: muitos pacientes precisam de tratamento clínico, mas o médico quer realizar transplante capilar, pois é um procedimento muito mais caro e ele irá ganhar muito mais. Se o paciente fizer somente o transplante capilar sem o tratamento clínico, os fios não transplantados continuarão a cair e o resultado será insatisfatório dali a uns anos. Nesse caso, o correto é o tricologista indicar o tratamento clínico, mesmo sendo mais barato e ele ganhando menos, pois essa é a indicação do paciente. O contrário também é verdadeiro: um paciente com folículos mortos não pode recuperar o cabelo somente com tratamento clínico; deve realizar o transplante capilar como complemento. Dessa forma o tricologista não deve fazer que o paciente gaste dinheiro em um tratamento que certamente não trará bons resultados.




    Gerenciar a expectativa do paciente também é um papel fundamental do tricologista que age com ética. Nunca criar falsas esperanças e fazer falsas promessas somente pelo dinheiro. É preciso tratar o paciente como se ele fosse uma pessoa querida de sua família, oferecendo-lhe toda a atenção necessária. Toda vez que receber um paciente em sua clínica ou salão, trate-o como se fosse uma visita de sua própria casa. Você verá que essas dicas farão toda a diferença ao longo da sua carreira!




    Estudos científicos demonstram que médicos que realmente acreditam na cura da doença têm taxas muito maiores de sucesso. Isso gera mais confiança no paciente e aumenta expressivamente a adesão dele ao tratamento.




    
Qual é a diferença entre Tricologia e Dermatologia?




    A Dermatologia inclui o estudo da pele, do cabelo e das unhas e é realizada por médicos. A maior parte da prática dermatológica envolve a pele, que é o maior órgão do corpo. A Tricologia inclui o estudo do cabelo, couro cabeludo, sobrancelhas e cílios.




    O dermatologista é o médico especializado em Dermatologia. O estudante precisa concluir 6 anos de graduação em Medicina para se especializar em Dermatologia por mais 3 anos. Devido à abrangência do treinamento do dermatologista, ele pode realizar o diagnóstico e tratamento de todos os tipos de problemas capilares, pois podem estar relacionados a doenças sistêmicas, como o lúpus. Ele pode também fazer biópsias (amostras de pele) do couro cabeludo para ajudar a diagnosticar as condições mais desafiadoras de queda de cabelo, além de prescrever medicamentos. Devido ao grande número de áreas da Dermatologia e à larga quantidade de doenças de pele, não são todos os dermatologistas que se especializam em Tricologia.




    
O tricologista é médico?




    Afinal, o que é preciso para ser um tricologista? A Tricologia é uma ciência muito abrangente. As pessoas confundem médico tricologista com profissional tricologista. Um médico tricologista se forma em Medicina, que tem duração de 6 anos, e se especializa na área capilar.




    Porém, não é somente um médico que pode ser um tricologista. A Tricologia pode ser estudada por um profissional que atue na área de saúde ou bem-estar, como barbeiro, cabeleireiro, visagista, esteticista, químico, biomédico, biólogo, nutricionista, farmacêutico etc.




    Cada um atua em sua área; um barbeiro tricologista, por exemplo, orienta seu cliente sobre os problemas capilares ou na barba e é capaz de realizar tratamentos tópicos para recuperá-la e deixá-la mais cheia e sem falhas.




    Então você, que já tem formação na área de saúde ou bem-estar, também pode se tornar um tricologista; não precisa ser médico para se especializar nesse tema. Para ser tricologista você precisa ter formação completa na área, estudando anatomia, fisiologia, química, nutrição capilar, patologia etc.




    
O que faz um tricologista?




    Alguns tricologistas fornecem aos pacientes produtos para o cabelo e couro cabeludo, como xampus e condicionadores como parte do processo de tratamento. Eles também fornecem informações, conselhos práticos e orientações sobre a saúde do cabelo e do couro cabeludo. Podem oferecer conselhos sobre como camuflar a queda de cabelo com produtos cosméticos e colocar extensões e perucas. Alguns oferecem micropigmentação do couro cabeludo.




    O tricologista atua diretamente na saúde capilar. Ele ajuda a encontrar soluções para vários tipos de problemas capilares, como queda e quebra de cabelo, infecções, caspas e complicações no couro cabeludo.




    O tricologista faz uma anamnese focada nas doenças do couro cabeludo e da barba. Como a saúde capilar está muito ligada à saúde geral, essa anamnese é bastante abrangente e traz benefícios para toda a saúde do cliente. O tricologista usa um microscópio digital, chamado tricoscópio, para analisar o couro cabeludo e auxiliar na identificação de doenças. Com o diagnóstico correto, o tricologista realiza o tratamento, o qual pode ser feito com produtos por via oral ou tópicos, procedimentos de laser, microagulhamento, dentre outros, de acordo com o Conselho Profissional.




    Certos procedimentos só podem ser realizados pelo tricologista com autorização do seu Conselho Profissional, como injeções e prescrição de vitaminas. Ao contrário de cabeleireiros, terapeutas e esteticistas, o médico tricologista pode solicitar exames de sangue e realizar procedimentos como biópsia do couro cabeludo, além de tratar casos de queda pós-quimioterapia ou doenças autoimunes.




    
Qual é a diferença entre tricologista e cabeleireiro?




    O papel do cabeleireiro é focado na estética, como cortar e colorir o cabelo. Já o tricologista trata as diversas doenças relacionadas ao cabelo e couro cabeludo. Muitos tricologistas têm formação em cabeleireiro, e a Tricologia pode ser uma forma de complementar ainda mais o atendimento.
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